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EMENTA

Estudo evolutivo da Literatura Espanhola da Idade Média à Contemporânea. Leitura crítica das obras
mais representativas da literatura espanhola em sintonia com as estéticas representativas de cada 
período. Prática de leitura crítica, compreensão de textos dos principais autores e elaboração de
material didático.

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES

Oferecer, de modo crítico, um panorama 
bem articulado do percurso literário 
espanhol que se estende da idade média 
(com a própria conformação do castellano 
enquanto idioma) com a literatura oral, El 
Mio Cid, o século de ouro, as vanguardas, 
a literatura do pós-guerra, até a literatura 
contemporânea.

Ser capaz de compreender, no futuro 
próximo, dar aulas de literatura espanhola,
articulando seus conhecimentos com a 
história social da Espanha.

Estabelecer conexões entre a literatura e a 
formação do idioma, no período medieval 
e pré-medieval, atualizando este 
conhecimento de maneira a aproveitá-lo no 
ensino de literatura, de história da língua e 
de língua espanhola.

Poder desenvolver pesquisas, bem como 
dar aulas, seminários, produzir materiais 
didáticos de modo crítico e bem embasado.

CONTEÚDOS

A épica na Idade Média;

Antecedentes da picaresca.

O romance picaresco.

Don Quijote.

O teatro do Século de Ouro: Lope de Vega.

O barroco espanhol: Luis de Góngora.

Aspectos estéticos da Literatura Espanhola do 
XIX: estudo dos principais autores.

A literatura espanhola contemporânea

Ênfase sobre: Antonio Machado; Lope de 
Vega; Ramón del Valle-Inclán; Federico Gar-
cía Lorca.



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS

A disciplina se desenvolverá, no que se refere à teoria, a partir da leitura de fragmentos dos textos em 
prosa ou de poemas selecionados, respeitando sempre a materialidade das obras. As leituras serão 
construídas em parceria com os alunos, que assumirão papel protagonista na construção dos sentidos 
das obras.
Quanto à prática, serão desenvolvidos trabalhos de leitura prévia e articulação de impressões de 
leituras, além da produção de materiais didáticos articulados com o ensino de Língua Espanhola. 
Também se desenvolverão de atividades de pesquisa voltadas ao aprofundamento de questões 
apresentadas em sala de aula.
Os recursos didáticos básicos da disciplina são as próprias obras a serem lidas, disponibilizadas 
digitalmente e/ou em materiais físicos. Além disso, eventualmente lançaremos mão de outros textos 
paralelos, sejam escritos, em vídeo ou em áudio. O envio de materiais e de trabalhos práticos se dará 
pelo Google Classroom.

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS

A avaliação da disciplina se dará de duas formas: em primeiro lugar, de maneira continuada, ao longo 
do período, através da participação em sala e da atribuição de tarefas práticas (entregues pelo Google 
Classroom) que se darão entre as aulas. Esta forma de avaliação contará 20% da nota final. Além disso 
haverá duas avaliações formais, realizadas em sala de aula, que valerão, cada uma, 40% da nota final.
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